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12 na
disputa
do Miss ES

Foi dada a largada para a
disputa da mulher mais bonita
do Estado. Depois de ter
recebido 360 inscrições, o Miss
Espírito Santo 2013 apresenta
suas 12 finalistas. Página 9

VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO
VITÓRIA REGISTRA UMA
MORTE A CADA 11 DIAS
Na Fernando Ferrari, houve mais óbitos: foram seis em 2012

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

O trânsito de Vitória cau-
sou pelo menos uma
morte a cada 11 dias no
ano passado. Foram 32
óbitos registrados em
2012 dentro dos limites
da Capital, segundo da-
dos da Secretaria de
Transporte e Trânsito
(Setran) do município.

De janeiro a dezembro
do ano passado, foram re-
gistradas 2.101 ocorrên-
cias de trânsito com víti-
mas – pessoas que se feri-
ram ou morreram –, o que
significa quase seis aci-
dentes por dia.

O secretário municipal
de Transporte e Trânsito,
MaxdaMata,afirmaquea
Avenida Fernando Ferrari
é a via onde há mais coli-
sões com vítimas e tam-
bém onde mais pessoas
morreram: foram seis óbi-
tos no local.

Emsegundolugar,vema
Rodovia Serafim Derenzi,
com seis mortes a menos.

Nas avenidas Beira-Mar e
Dante Michelini, foram re-
gistradas duas mortes.

Para da Mata, algumas
características dessas vias
contribuem para maior
ocorrência de acidentes.
“São vias mais extensas e
que normalmente se inte-
gram.Elaspossuemvárias
faixas de rolamento, e os
motoristas desenvolvem
nelas velocidades maio-
res.Emcontrapartida,por
causa da fluidez, há uma
distância maior entre as
faixas de pedestres, o que
faz com que muitas pes-
soas optem pelo caminho
mais curto e mais arrisca-
do, atravessando fora de-
las”, acredita.

ATROPELAMENTOS
Ele acrescenta que, em-

bora os dados não tragam
esse nível de detalhamen-
to, a maior parte das ocor-
rências com óbitos envol-
ve atropelamento ou coli-
sões com motos. Por isso
faz um alerta: é preciso

que todos redobrem a
atenção nos principais ei-
xos da cidade.

INTERVENÇÕES
A implantação de me-

didas para tentar reduzir
esse índicedeacidentees-
tá, segundo o secretário,
começando pela reestru-
turação do departamento
de estatística da pasta. O
setor trabalha para tabu-
lar dados e identificar
quais são os pontos mais
perigosos na Capital.

A partir desse levanta-
mento, devem ser pensa-
das soluções para aumen-
tar a segurança. “Podem
ser feitas intervenções viá-
rias e até instalação de no-
vos semáforos e de faixas
de pedestres, mas isso vai
depender das característi-
cas de cada via e, mais es-
pecificamente, de cada
pontoconsideradocrítico”,
explica o secretário, afir-
mando que em uma única
via poderão ser implanta-
das soluções diferentes.

RICARDO MEDEIROS

Risco na pista
A professora universitária
Ligia Vianna conta que
não é raro ver motoristas
desobedecendo à
sinalização na Avenida
Fernando Ferrari.

“As pessoas viram à direita nesse
cruzamento (em frente à Ufes), o que
é proibido. E não respeitam o limite de
velocidade, o que deixa a via perigosa”
—
LIGIA VIANNA, professora universitária, 35 anos
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